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Domingo, 30 de Agosto de 2026

Júlio Campos alerta sobre baixa mobilização de candidatos: eleição
de 2026 em Mato Grosso segue atípica

Deputado critica falta de presença nas ruas e aponta que população desconhece a disputa pelo governo
do Estado.

O deputado estadual Júlio Campos (União Brasil) expressou preocupação com o conhecimento
limitado que parte da população mato-grossense possui sobre os candidatos à presidência estadual nas
eleições de 2026. Durante comentários sobre a corrida pelo Palácio Paiaguás, o político ressaltou que as
campanhas ainda não conquistaram as ruas, caracterizando o pleito como um dos mais inusitados que
presenciou em sua carreira.

Segundo Campos, a ausência de movimentação eleitoral é generalizada. "Acredito que está faltando mais
presença da candidatura do Wellington Fagundes nas ruas. Na verdade, nenhuma candidatura está
suficientemente posicionada. Nunca presenciei uma eleição tão peculiar, tão fora do padrão como a de 2026,
onde poucos sabem que há eleição e candidatos em disputa", declarou o deputado na quarta-feira (26).

Pesquisa Quaest revela cenário fragmentado

A avaliação de Campos foi feita após a divulgação da pesquisa Quaest, apresentada na terça-feira (25). O
levantamento aponta o senador Wellington Fagundes (PL) liderando as intenções de voto com 27%, seguido
pelo governador Otaviano Pivetta (Republicanos) com 23%. A deputada estadual Doutora Natasha (PSD)
aparece em terceiro lugar com 8%.

Um aspecto significativo dos dados é o elevado índice de eleitores sem definição. A pesquisa indica que 29%
pretendem votar em branco, nulo ou não comparecer ao pleito, enquanto 8% ainda permanecem indecisos
sobre suas escolhas.

Disputa aberta e resultados indefinidos

Campos interpreta os números como evidência de que a competição pelo governo permanece em aberto,
reafirmando a necessidade de maior engajamento dos candidatos com o eleitorado. Para o deputado, o
resultado final está longe de estar consolidado, permitindo que os concorrentes ampliem suas votações e
transformem o panorama atual.

A Quaest também constatou que 52% dos entrevistados consideram sua escolha como definitiva, enquanto
47% revelam possibilidade de alteração de voto até o dia do escrutínio.

Perspectiva de segundo turno

Com seis candidatos disputando o cargo de governador, Júlio Campos avalia que a eleição provavelmente
chegará ao segundo turno. "Portanto, ainda é prematuro fazer diagnósticos conclusivos, mas acredito
sinceramente que iremos para o segundo turno, considerando que temos seis competidores pela governança
estadual", finalizou o deputado em sua análise.


